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O iberismo e os 
conselheiros 

Quem perde ? 

Agrade-nos o estreitamen— 
to de rtlações com & Hcspanha, 
sob todos os aspectos—commer— 

' cial, lttterario, e :vê pelitimç de- 
gejarittntos que, a termos ellizin— 
ças, estas fossem com o vizinho 
pnhrmisWW—eimâo nas 
baleiªs. flutuar-.ww' ' ostumes 

' " '  ' "cºª ".v— . 

anologns. com legislar.: o quest 
egual. Não desejamos porém, em,ª 
quanto podermos sustentarmo-nos 
com autonamta digna, quen Hes- 
pnnha nus absorva, nem com o 
,-regimm,m9gtgççhieo, nem com o; 
regimen "público”..- ' ., ª no 

Não pºde 'põróiu— prisão”: 
sem estranltesa :t furia (los cun- 
Selheiros da capital, da fur. 
musa capital portngnezo, contra 
o que suppõe o pacto de Bada- 
JOS. 
. Houve reptthlironos portu- 
gueses que pontual-am com repu- 

=i _ —  

romeno 
unnnmnnvntnn 

Cr.— 

] 

Qgem ho'a porem-er Portogªl, 

* nª“ o ' meªn—metere- 
no linho,. pow pregnant" 

milhares de scenes, frient'icas & qú'e 
vento.-t descrever. se hun que esta 
lm bons vinte :tnnm que se passa- 
vtt n'umn das aldeias Visiuilªb de 
Braga. 

Ennio, como hoje. rara 'seriaa 
[a"mllia. que não chorasso & Insen- 
ctsd'e um lllho. lnvmlo no Brazil 
"pªli ambição ou antes pelo vista 
(l'ems "casas forradas de azulejos. 
que hoje se cºntam por centenas. 
já olhando para ellas «lo alto de 
uma rua ensalhraila. coberta pela 
[olha verde da viçosa'parreira, atra— 
vez das grades de, vistoso portão 
de [erro. 

Então, hoje, no Brazil,. n'esss 
pai; a um tempo (;npttolio e Tar- 
pelo, deserto e terra da ("omissão. 
mãe. e madrasta de tantos felizes, 
e sindà lle maior numero de tule 
lizes. lilhus n'est» velho terra por— 
tngneza. então como hoje. repito, 
grassava enm crtteltssimo furor : 
febre amarella, terrivel nivelador, 

"me; 

; 
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liliconos hcsponhocs a federação 
lbet'irtt ? 

Se houve. será isso caso de 
——-traieão——, como gritam os 
çdnsefhcíros portugueses ? 

T fuscão contra quem, e con- 
tra que ? 

Contra & patria ? Mas se & 
patria obriga, pela má adminis- 
tração, e'pelo egoismo descon— 
selheiros, de todos os que'letu 
pretlvminio e interesses largos 
noeenulo vigente, de todos, ila- 
capital ou da provincia, que só 
tenham traslado de vaugloria e 
de barriga, à emigração, que 
muito! que uns homens, apai— 
xonados por uma formula poliª—' 
tioa,e vcnílo que nem sequer 
onu administração levantada, 

,fktnemcrtte potriotira, rompensa 
o vencimento ile ninos e formu— 
':ts contrarias ao sºn idenl.«peu- 
sem. e desejem mesinu, errada 
ou. aumentariªm—ssa mas iª 

”"ºíErt-nm ? No com paixão, na 
sua descrença na politica e :nl— 
ministração perlttguez;t,admitta— 
mos que no seu arrefecimento 
potriotico, ou na sua atlhesào a 
Spencer condo-mostrou os enges— 
ros d'emor da patria. chegam, 
nos entltnsiusmos d'um banque- 

“ E m  

que não conhece jersrchies . vai 
fet-furto às cegas. ' 

Quem então, Como hoje. nos 
mãos de interno. collasse o ouvi- 
tlo àpnrta «In «nialqner d-N Illmlos- 
tas caras. em que se visse brilhar 
: tnurtion luz «la can-leia, ouviria, 
depuis Iltl curtia. bttavla pela voz 
sonora do Int-redor o rezada rm 
róro pelo resto da família, uma en- 
fiada de orações por vivos e falle- 
citlos. epor ctotlolos que cortam 
nur nobles aguas do ntarn. e o que. 

.com toda a certeza. havia de ouvir 
ra :“ salve-l ninha, sua a. voz do 

- :tvrader; tem realmente tornªdo mais 
trêmnh offerecin «à Virgem Mãe 
Santlssunn, para que pculisse ou seu 
diurno e amado Filho onª. lle—'se VI- 
(13 e snnrlen ao Mano.—I. Pedro. 
lª.-tnh. Sancho ou Martinho, por 
quem sangue.-tnt os corações alli 
reunidos. Deixemos. porétttxstne «ll 
ugações e demoramos o «(neuronal 
qual nos letnbramoscle o ter visto. 

Estamos em casa deum mo— 
desto lavrador. A dona clª aun. 
mulher dos seus quarenta nnnos. 
que os cnillmlos e trabalho: fazem 
parecer mais velhá. tenta. agacha— 
da sobre o ler, socemler um punha- 
do de ramo.-ja. e sopra inutilmen- 
te sobre algums loans «gn-«si ex- 
tinetas A carqueija vai ardendo; 
mas. em vez de chamou. apnna, 
produz fumo. que obriga a pobre 
mulher :: enxngur os olhos : tnitnln. 

Assentmlo no chão e quasi nit. 
tlm peqttentto flo onze means. que 
se não tivesse ocm-ta tao suja, la— 

' te entre corroli'gionmios, & for, 
tutlfut' essa aspiração ibeti— 
Ga ? 

- Não e motivo para que os 
conselheiros portuguezcs, os coo. 
decorados, os que tem as redeos 
d'esle corro nacional, os que 
se aprtnnam nos lugares dos seus 
cumtnandoa mais ou menos ab- 
sorteutes e absolutos, e segu— 
ram os talheres uu proprios, ou 
dos amigos «: parentes,—us al- 
cunhem de traidores—, quando 
nada ha que os prenda a um 
puiz, que nem satisfaz ao seu 
ideal politico, nem corresponde 
aos seus desejos administrativos, 
nem ellerece. por actos de boa 
economia. a abundancia geral, 
que nos compense dos vexames 
nos conflictos internaciouaes ! 

Antes de chamarem—trab. 
dores—a esses republicanos, irc 
reflections. e talvez com soffro 

na expansão republicana,, e as 
razões porque, apesar de todo o 
seu esforço rhetorico, a maioria 
do pai: não se apavora com a 
formula ªltllmtcladu, nem se in- 
tltgna . abertamente _«contra os 
concorrentes ao banquete de Bu 
tiajúz'. 

« c o m u m . — m ª t  

ria lembrar ºs anjos louros o car- 
nudus .la Buttons. rt o baba se de 
gusto, [iHCllªutifl os canchas emara- 
nlmdos de outro ulinbrete de novo 
annual, queru—tudo de bruços no 
chão. em frente d'elle. lhe está la- 
zen-lo cócegas nas pernas. 

A um conto, n'umsr cadeira, e 
que serraram os lm. mettílla entre 
nmn arco enorme e » ":tt-e'le. vê 
se uma pobre velha cega e sunls, 
Se não fora um Sul't'im travesso. 
lllhn d'estes sonhos que llln'ntnom 
de repente. como tunne raknle sol, 
o cerebro dos velhos e o (“S crian- 
ças. evento, do «'Spnco & espaço. 
reflectir-termes norosto, julg.-u-“: 
morta. ' 

Vin—seque a dona cla caso. em 
qnejà hllntnos,.tlétn «la tmnuciencia. 
que lhe causava :t má vontade (lo lu 
mulnna algum: idem,quea nllírgia 

”Vai  ver se teu pai vemJoa- 
quinta—disse. ella erguendo ; ca- 
beça. ao ver p-ut' lim brotar : chato- 
ma, e. introduzlrsa, brincando. por 
entre ; cnrouclju. 

,—.l.'t com esta faz quatro ve- 
zes l—rmoon o pequeno, levantou— 
tlo.se, pouco satisfeito, de no pé 
do trtnãostto' 

Mal tinha. porem, transposto 
sports. voltou-sa para dentro, .li- 
zendo : 

»Elle là vem, minha mãe ! 
Viu se que o primeiro itnpnl 

sn d'esla foi correr; do l'epnnle_ 
porém. parou; em seettitla conu- 
nh..n : passos lentos para o porta e 

l encostou-sua otnbretra, 

iãº sincera e firme galgo que a 
& F :  " . :  w j l m w ª e a ' .  15 
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: Este é que é o aspecto 
mais grave do incidente. Não se 
pede o fuzilumcnn, ou &; luma, 
contra os apo-lados traidores; 
discute-sé quem é que perderia, 

| na realisaçâo de tal evolução pn- 
litica—se as classes popular.-s 
em geral, o povo ”Olttrlllllllllº. (: 
povo explorado. ou se os horn, 
eretas eos politicos do vigente 
regimen ?. . . 

cr, serve anos“ to os os que 
tem que perder. 

Entendem-se todos. que 
talvez vão ainda a tempo. 

Ouçam todos os constdero- 
ções do actual ministro da gner. 
ra. «e do actual chefe do partido 
progressista; ambos rcputam 
a conjnneturn gravíssima, ambos 

isos, _snthos, instigam à coopera- 

meão “ªtuªram __ , 
a força. a nrospertda e, ”que 

neottselllspwdeucia, [ 
Não é com o palavrão de 

—traidorcs—, não á -cont res— 
taurações (lc snhsinlius nos depu— 
tadinhcs, não _é com a mann,- 
ll'llçãt. dos syndicatªs, não é com 
immornlnlzules de administração, 
não à" emfim com segmentos tri— 

Não é possível descrever as mil 
sensações, que vluhzun espelhar-se 
Elin no rosto ! ,  . .Espernnçn » mello, 
nocimlmle o desânimo. ttnlo iss-|_ 
treinam á porlin os olhos, que hri- 
lhavom para logo se emnnnornm tin 
lagrimas. as rugas. que o 'lltmlu 
traçam no lrunlu o que a esperança 
deslazio, os Intuos. que ora trem-ant. 
oro se correram. como qtte'obenlev 
ecmlu ; uma resolução tªtltznlrt mon. 
taltuente. Apenas o lllal'ldu chegou 
o alcance da vnz,_ltl':ltl0ll-l|l£' ella : 

—Não ha nada ?. 
Mas fumo elh disse «mill-tl 

Não sztltitt a gente se era pergunta. 
se dívida, se amrmativa. Horla lie 
md.) ..e—'o no inflexão. 

—-Hn. na. mu lhe r !  llescanm; 
não traz nhro-ia preta l—t'espudcn— 
lhe o marulo. disstpnmlu d'iestn litr- 
ma o receio principal, que havia 
tamo tempo os trazia com a morte 
na alma. 

A pobre mie lnmn primeiro 
as mãos no peito. como que re- 
cefnsa de queo coração lhe esta. 
tags»; (l.-pole, erguendo-eu e cro- 
vanrln no céo olhos de fnascedivel 
gratidão, exrlnmru : 

«Louvado Seja o Senhor. 
E :B lagr imas. osso sangue 

distillmlu que mana de uma chaga 
, sempre viva no coração das Mães. 

rolavam-lhe quatro a quatro nelas 
faces. zombou-lo «lo pentatlo even, 
tal. com que elle tentava estan 
col-as. 

A nossa gente do campo é. 
em gem], para poucas “pm.—'Os, 

- A discossão é ?tnptomatãy- 

aconselham a hormonio de ela;,- _. 

nos» 

. ' t  

. . u . .  . . . .  , , , . , :  . .  
..- 

hntztrio's e manutenção de largos 
tlcspczns supcrf'luas que se ('lllll-= 
bate a hyllra do iltcristno. 

Outra róttt. Não csqocç m 
que se pergunta ; quem é que 
perde ?.  . . 

"l'raidores foram na monu- 
chicop fidalgos do tempo dos F“? 
hppes; e tr'tnlures são todos os 
que concorrerem para o, tlcpnu, 
peratnento, para e dcpressàultfe 
prestigio nacional, pum o “!= 
crelttettto tl'iuttnornlielade publi— 
ca, para o segmento ti:-8 malt— 
driices; para a sustentação nos 
sinecuras do tempo que vao cur: 
rendo, ' 

“matas 
' ' 1 ' 

connlsslto www 
este, e à % rs*—ª;: 

. - .  [1 

lª" " '  'ÍÍSSÍ'O o: “Woe-“mmo 
&! ! : ª  %.!e 7.11“; 

Sob =*. presidencia do sol-, 
dr.-Antonio Coelho Ho M—tlltl 
Prego, e estando presentes os 
snes. José Ferri-iru tl'Abrutt o 
Fortunato da Silvauliosto, v..., 
goes, fui nbl'rln :: sessão:-is l l  
horas da manhã, 

Aotnuupprovuda, 

.* . . - ? 
Senti-m bem, mas exprnncnt mal. 
Ainda assim, quamto o, tntrnln ett”- 
gnu à porta, :| mulher não leva 
mão em si que llio não lançasse os 
moços" em volta do “puser—ço. »ilunvlu 
então Iwrn curso zm pronto._ 

—l';nt:'to que, .é issu. . . qn». à 
|à it's". mulher ? Tung-me :tmlmlu 
sempre a animar. « llnjo, q...,» ;, 
lllll'l'hª vernwlhn nos nllz. 'que'n rnpng 
está lero e ul» Salidª". nãos te. parª 
run :: chorar Como uma t'rnonça !.,. 
tiara alegre. mulher!. . .  Botmno 
esse coração ªo  largo !. . . Jesus. 
Senhor! . . . —c—-ntlnnon all-.. tiram 
uu'-se nos braços do mulher—[,um 
brnr-me eu que meu pal—Deus (e 
tenho lá I—«me não mandou apren- 
dº!“ a ler, e que. por Isso. trago eu 
aqui uma curta du meu filho e. tan- 
to foz ih!" como nada, nuls. Se não 
fosse o bnomllllhn nlo han-tin renne- 
lha. ainda agora estoria para selo-r, 
se 0 mon tntoniu é vivo 'Nlllluft' ! ,  , 

Lemhras se. pul'êlll. tie repen- 
te da ceguinho, chegou se ': ello, 
tirutt o chapéu. e, [mijando-Ihe ; 
mão gritou ll)» ao rnmtlo : 

“ A  sua tienes). minh. mão", 
Temos aqui omo url:) do seu net.., 
do nosso Antonini. . . 

-.Eslà bom. està hein...—res, , 
ponvlen a velha. «Ie cujo coração . 
esponja do tempo tmh't apagada 
nulas as imagens. , . 

__Ymnus a jeto, Joaquim, "O" 
mos fl isto!—lªttulnmuu por um ;) 
lsvraalor. febril de anciedade. 

tomam) 
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O iberismo e os 
conselheiros 

Qu em perda ? 

Ágreda-nos o estreitamen— 
to de relações com, a Hespnnbo, 
sob tndns os aspectos—commer- 

' cial, Iltterario, e ele pelitim; de— 
gejerinlnos que, a termos allian- 
ças. estas fossem nom o vísinho 
“p_aizfmismaimão nas 
Wlªã—fl'llllàªaâªw' ' vºlumes. 
analogue. com legisla-e o quasi 
egual. Não desejamos porém, enty 
girante podermos sustentaram-nos 
com autonomia digna, quen Hes- 
ponha nos ªltaDI'l'il, nem com o 
;regimeqxnapnarçhieo, nem com o; 
remºntan"rebitbfleart_o..- ' ' _ 

Nãn pmle porém- |; sair. 
sem estranhesa o furia dos Gim- 
selheirus da capital, do. lar. 
mesa capital portuguezo. contra 
o que suppõe o pacto de Bada- 
"os. 
. Houve republirnnoe portu- 
goezee que pactuar-am com repu- 

" S u l  

É :  

reeeerrn 
arruinar nl lll—Slllll 

....— 

1 

Quem ho'e percorrer Portugal, 
in:—.:; 'l'ª' ªlª l ªtªdª-'ª www.rº- 

'“ ªo Mªlha,-Jpnwªâr beier 
milhares de séeuas. ldeut'ieas & que 
vaum dasurerer. se, [um que esta 
Ila bons vinte :lnnnc. que se passa- 
va e'urno das aldeias risiullas de 
Braga. 

Então. como hoje. raro 'Seriaa 
[a“mllln. que não chnrasee : ausen- 
ciâd'e um “lho. lutando no Brazil 
“ªpela ain-biçan ou antes pela vista 
rl'ems 'caaas forradas de uzulejos. 
que hoje se contam por centenas. 
já olhandn para ellas do alto de 
uma rua onsalhraula. coberta pela 
(olha verde da viçuea'parreirn, atro— 
Vez das grades de. vistoso portão 
tie [erro. 

I-Zulãn, hoje, ou Breen,. n'esse 
pele a um Inmpu (:::|-italia e Tar- 
pela, deserto e terra da pmmissão. 
mãe e madrasta de tantos felizes, 
e ainda de maior numero de tule 
lilas. lilhus d'eata relhn terra por- 
lugueza. então nntno hoje. repito. 
grass": com crueltssimo furor : 
fahre amarella, terrivel nivelador, 

.cnm- torta :! certeza. havia de outlr 

» :wrador; [zuar realmente tomada mais 

* Santissnnn, para que pedisse ao seu 

hlirnnos hespnuhues :! federação ' te entre col-reli'gioumios. & fere i 
iberien ? 

Se houve, eerà isso caso de 
munição—», como gritam oS" 
emiselhciros portugueeee ? 

Tralhãa contra quem, 'e con- 
tra quê ? ' 

Cºllll'a & patria ? Mas se a 
patria obriga, pela má adminis— 
tração, e'pelo egoismo rl'nsicun- 
aellteiros, de todos os que'tem 
predomínio e interesses largos 
noestade vigente, de todos. ala 
capital ou da provincia. que só 
tenham lraçtatln de vangloria e 
de barriga, à emigração, que 
anime que“ uns h'u'mens, apai— 
_xnn:nlus por uma formula pau-.- 
tiea,e vendo que nem sequer 
uma administração levantada. 
Memento petriutira, rulupensa 
o vencimento de oligos e lurmne 
'as contrarias ao seu ideal.«peu— 
senne desejem mesmo; errado 
ou. ml" 
dW'Íe'lieâWi-huíeaãªf. [yu-'. 

'º'ifªgl'rllm ? Noª sua paixão, na“ 
sua descrença na politica e :ul— 
ministração perlugueznadmilta— 
mus que no seu arrefecimento 
patriotien, ou na sua adhesão a 
Spencer ennd'emnanllo os alegue- 
ros d'emor cla patria. chegam, 
nos entltnsiasmns d'um batuque- 

% 

que não conhece jarerchias e vai 
fertmln às cegas. ' 

Quem eltlãn. como hoje. nos 
Sta-ões de. interno, enllosse n nucl- 
rln à-pnrlo «In qualquer d-H melloe- 
tas casas. em que se visse brilhar 
: lnnrtieu luz «la cannlela. ouvirlo. 
depuis il.-| corôa. bitarla pela voz. 
sonora (|O lavrador n rezado rm 
rôro pelo resto da família, uma eu- 
Dndn de orações por vivos e falta- 
cirlns. epor ctmlolus que andam 
por anblau agitos «ln mora. e o que. 

ra :“ Salve-l ninha, 41.6 a. voz do 

trêmuh nffereeia «à Virgem Mãe 

nllslnn e nmmln Filho que «là-'.se t'l- 
(la e eourlen no Munn-'I. Pedro. 
lªnuh. Sancho ou Martinho. por 
quo-t sangraram os corações alli 
reuni: us.Deixemos. pur-ernesto: «ll 
eng.-leões e demoramos u quadro.:al 
qual nos lembramnscle () ter visto. 

Estamos em casa deum mo— 
desto Invrmlnr. A dona da casa. 
mulher dos seus quarenta nunes. 
que os Gulvlltllos e trabalhos: fazem 
parecer mªis velho. tenta. agacha- 
da sobre o lar,  ascender um punha- 
do de rar-queja. e rrlpra inutilmen- 
le sobre algumas hmm quasi ex- 
tiuetas A enrqueijo voi ardeudu: 
mas. em vez tlu elmnma. apenas 
prurlnz fumo. (illª nhrlgn : puln'e 
mulher :: enxug-nr os olhos : lllll'lrln. 

Assentmln un chin e quasi nit. 

ade-emma m ista lí" ' 

um pequennu flo onze means. que 
se não tivesse acento tão soja, ]a- l 

null;-r essa nepireçâo ibeti— 
se ? 

Não e motivo para que os 
conselheiros portuguezcs, os con— 
denou-ados, os que tem as redeos 
[l'estc carro (nacional. os que 
se oprumam nos lug-tres dos seus 
cumtnandns mais ou menos ab- 
sorventes : absolutos, e segu- 
ram os talheres uu proprios. ou 
dos amigos «: parentes,—ns al- 
eunltem de traidores—. aprendo 
nado ha que os prenda a um 
puiz,«|ue uem satisfaz ao seu 
ideal pollllcn, nem corresponde 
aos seus desejos administrativos, 
oem nfferece, por actos de boa 
economia. :; abundaneia geral. 
que nos compense dos vexames 
nos conflictos internacionales ! 

Antes de chamarem—traia- 
dores—a esses republicanas, i'r_- 
reflectidus. e talvez com snffre 

se expansão republicana,, e as 
razões porque, apesar de todo o 
seu exforço rheturieo, & maioria 
do pai; não se. apavora com a 
formula annuueiadn, nem se in- 
rllgna- abertamente _.eoutra os 
concorrentes ao banquete de Bo 
dejozw. 

n ª - I M ' m — M — m l t  

ria lembrar ºs anjos loures &; car- 
nudos Ilª Buttons. r l  n haha se 'de 
gusto, [inchando os eahellns emara- 
ullndus de outro clinllrele de novo 
annns, qnewleltadu na bruços no 
chão. em frente d'elle. lhe está fa- 
zen-lu cócegas- nas pernas. 

.ª. um canto, n'umu cadeira, e 
que serraram os peª. mellicla entre . 
uma area enm-me » e parede. vê 
se uma pobre velha cega e sur-«la, 
Se não te.—;. um Sul't'im travesso. 
tllhn d'estes sonhos que tiln'ninem 
de repente. como touue raknnle sol, 
*: cerebro dos velhos e e eles crian— 
ças. neem. de espaço e espaço. 
l'ttÍIBClÍf-Seflhllâ noirostu, julgaLa-ia 
mtu-tn. 

Vieroqne a dona cla casa. em 
quejá fellnmnsptlém «Ia nnpucieneia. 
que lhe causara :: mà t'unlalle do lu 
matinltn alguma ideia,quea ellizgía 

”Vai  ver se teu |tai vemJua- 
quim—disse. ella lªrgllam'lu ; ca- 
beça. eu ver pv-r lim brotar a charu- 
mn, e inlrnduelr-sa, brlncnndo. por 
entre ; cernnnlja. 

,—Já com esta faz quatro re- 
zr-s l—rnmnu o pequeno. ler.-mtuu- 

ldme, pouco satisfeito, de ao pe 
flo irlnãnsltm 

Mal unha. porêm, transposto 
a_pnrln. .vultuu-sa pªra dentro. I““ 
lendo : 

»Elle là «'em. minha mãe ! 
Viu se que u primeiro ilnpul 

sn rl'nsla foi correr; de repente. 
porém. parou; em reunida couti- 
"hun ; passos lentos para o porto e 
encostou-sea uulllrelra, 

ÃWWQ'Í' rª W . , llmeàº fenómeno 
amo“ e. e fudeu) as causas ee..- 

Esle & que é o aspecto 
mais grave do incidente. Não se 
pede e fuzilnmcnll, ou a. l.:rea, 
contra os apaulanlos traidores; 
discute-só quem e que perderia, 

' na realisaçãn de. tal evolução pn- 
liliea—se as classes popular.-s 
em geral, o povo ªnultrilluinte. (! 
porn explorado, ou se os lluroç 
cratas eos politicas de rigente 
regimen ?. . . 

= A dissuasão é & mplomativ- 
na; serred'arieoe letivos os que 
tem que perder. 

Entendem-se todos. _que 
talvez vão ainda a tempo. ' 

Ouçam todos as constdero- 
ções do actual ministro da gner. 
ra. -e da actual chefe de partido 
progressista ; ambos apuram- 
a ennjnueturn graviosinia, ambos 

ines. ninhos iusligam _â noopera— 
. ção siuceree firme Esfregue e 

dá a força, a Brusperidá e,, uma 
moltsellla-pwdeneia, [ 

Não é com o palavrão de 
—traidores——, não e nom res- 
taurações (lc Sllljslllitls nos depu- 
tadiuhes, não é com a mann» 
lençãr. dos syndieatas, não é com 
immurnlltlnllas lle administração, 
não à" emfim com eu'gnnntos tri- 

aconselham a harmºnia de Gli-.e,- _ 

' gum-l,; 

...|. 

lmtario's e manutenção de largos 
despertar. :anperl'luas que se ruin-= 
bate a hyllfõ du illerismo. 

Outra rótn. Nào esqueç nt 
que se pergunta ; quem é que 
perrle ? .  . . 

"l'raidures foram nª mumu- 
nhicoa- lillalgna de tempo dos Fli, 
llppes; e tr-tirlures são todos os 
que concorrerem para o. nepal), 
peramento, para. si depressão de 
prestigia nacional, para 0 luz 
crelneltlo d'imtnnrnlirlade publ.:— 
ea, para o n'lgmento ti:-a unm— 
driiees; para :) suelentaçãn dos. 
sinecnres do tempo que tºrre cur: 
rendo, ' ' ' 

ªmariª» 
' ' [ Í sentirem Mªnutªn 

iér'lle elle—473 
- .  [fl 

"'aa'sszo no “line-farma 
&! ) ; !  web—11.313; 

Sob n presidencia do snr, 
dr.-Antonio Coelho H.: M,.lm 
Prego. & entendi) presentes us 
sites. José Ferri-iru tl'Abru-u n 
Fortunato da Silva__li,.l,gru, v."- 
guem foi aberta u sessão:-is l l  
horas da manhã, 

An happen t'u tl ;: , 

Nãn & poseirel descrever as mil 
sensações, que vinham espelhar-se 
lhe nn rosto : ,  ..E>[_ter:lr1çn » mmlu, 
anulada.-le & desânimo. tlnlo men, 
traltiem á unrlln os olhos, que uri- 
llln't'nm para logo se emponnrem de 
lagrimas. as rugas. que u _lltedu 
lrnçnfa nn [route e que a esperança 
deslezin. ns Intuos. qu"- ora trernmut. 
on. se «erraram. rnmn que'nbetle- 
emule e uma resolução tomada «um. 
tallnente. Apenas u mort-lu chegou 
o alcance da vnz,_hr:ulmt—llle ella : 

-Nãn ha nella ?. 
Mas rumo elh elis'se mui i to !  

Nãn snltia ;: gente se era pergunta. 
se rlúritia, se oHirmatilla. Hat-la lle 
tu.-Ju meu na inflexão. 

—-Hn. ha. mu lher !  lleseanya; 
não traz nllft'la prata l—l'espndeu- 
lhe o marnle. dreªummlo d'rsta for. 
ma e receio principal, que havia 
tomo tempo os trazia corn a morte 
na alma. 

A pobre mie levou primeiro 
as mãºs no peito. como que re- 
eeiosa de que-u outraçãn lhe este- 
lasg»; (Input-z, erguendo-eu e ero- 
venrlu no são olhos de lnexcedivel 
gratidão, exelnmru : 

«Louvado seja o Senhor. 
E ns- lagrimas. eran sangue 

dístlllndu que luana de uma .zltilgu 
sempre rir: no coração das me“. 
rolar.-null" quatro a quatro pelas 
faces. Zumllamlo da pautado eranT 
tal. com que ella tentava estan 
col-es. 

& nossa gente do rompe &. 
ºf” geral, paro poucas expensas, 

Sentem bem. mas exprimem mal. 
Ainda assim, gwnnlu u_ unrnlu elm— 
gou à porta, o mulher não leva 
mão em si que. ”"In nãu lanç-“sn, ns 
braços em volta «ln [tese:—col. «lou-lu 
então Iwi-.». ntlrsn “:n- prontcp,_ 

—l$utão que. .e  isso. . . “une à 
"1 i 'sª- mlllhl'l' ? Tune-me :tmlznlu 
Sempre a animar. «' finjo, que- :. 
tllll'l'hl! reruwlha uns ullz. 'que'n rapaz 
eslà [em e II» saullv. pões te. para 
:lfll :: chorar mtuu uma r-rnençn L . ,  
tiara alegre. Inlllll'fl'f. . . Batman 
esse coração ao largo !. . . Jesus. 
Senhor! . . . —cvnllnuun eli... tiram 
nin-se dos uu'-aços :!:: mulher—Lulu 
hrnr-me eu cine meu [iai—Dpuc te 
tenho lá :»me não mnnlluu apren- 
der o ler. e que. por us.—'o. trogn "ll 
aqui uma uurln [ln l'nlr'tll flihlt P. tan- 
lo faz 'tem como nada. pule. ste nin 
for-se () bnomlltlhn Ila husliu verme-.- 
llta, ainda agora eslnria para sele-r, 
se n muuntntoniu & r ien nmunrl— !.  . 

Lelnllrns se. porém. de repen- 
-le da neguinho. Ellegnu se '; nll.i_ 
tirun n chapéu. &, lleljondu-llm .! 
mão gritou lho an omnlo : 

» A  sua lrençã). minh. meu.., 
Temos aqui um'l '::a'la (ln seu neto, 
du nosa" Antonio). . . 

——.—Eªlà bºm. está hein...—res, 
pnnrleu a velha. «Ie cujo coração & 
esnurvjo rlõ tempo tmh1 ªpªgado 
todos as imagens. __ . 

-_-am-. :| jeto, Joaquim. va- 
mus fl lsl-nl—vlªltttlnmun por tlm [) 
lavrador. febril de anciedade. 

(têrmo.-ma) 
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0 '  Com :uerc de Guimarães 

Requerimentos : 

Dn snr. Domingas Pintº; 
da l'i-ogur-zia de Souto Est-«vão 
d.: [J,-pne, pedindo para ser 
t'lilu d'uiim mult—« quo "N' foi 
applicudn pelo chl-fu dos zriu- 
dome por Cllllilil d'umn ohrn 
quª ira, nlirgurnln que o it'l'l'e— 
tic-"lin pertence ao muuicio. 

liniefvrido. 
_Dn nur. Joaquim Jthé 

lo-i'n Gtillllill'ãoet, d't'slu uitlnilv, 
".. iiimln .- (Youth-Pill! d'um tor- 
renn puro um:: uma sepultura 
no ci-uiiterio municipal. 

Dt'ÍHÍilti, 
Du nur.| Marie Pv'druso, da 

frrgrurzia do S. Miguel das 
Caldas, pedindo Ituvnçn pura 
grodeare collocnr um diatico 
em uma svpultnra dn teo-niiterío. 

Qm- não tendo ajunta do 
'plrnriiia feito :) rnli'rgun iltis 

iii-it.»— qm- llPVt'ln Inissil' para ti 
município não puilv por i'll-,- 
qunnto resolver-sr- sobrv o as— 
suuiptn quo a roque—rente ulla- 
gn. 

.-—-—Dn eur. Julio Antonio 
Viviªne Alvos. cobrnior rio ím-  
postn municipal ile praça do 
Mui-cado. pedindo licruçn para 
full'l' uso de banhos em Visei- 
le. 

Def-«rid». 
—-Fiiruiit rnncndidos ll- 

pine subsidios dl' inet—ção. 

' Éotitim'i 
cªixpedtonto 

Por uso de força maior, 
de se pubiieoo na quinta loira 
este jornol, do Wapedia“, dih- 
cnlpn aus nosso- bondoso: util— 
[rien-ee. 

Falloci monto 

Após cruciantes eoiinmen- 
lou, laliecen na semana passada 
a um! snr.'l D. Catharinª An- 
grlira de Freitas, viuva do inlin- 
cido contador eur. Antonio de 
Freitas Carneiro e Oliveira. mãe 
do snr. José Maria do Freitae 
Carneiro, contador om Pocos de 
Ferreira, e sogra do snr. Auto— 
nio Joaquim d'Azrvedu Machado, 
director d'este jornal. 

Depois do respectivo acto 
religioso, a lallecida snr) foi se, 
pnitada "no unitaria .muuicipei. 

Outro 
[ 

Tambem lalleren hoje de 
madrugadeo snr. Manoel José 
Pereira, nliioial do diligencias. & 
pau do snr. Antonio Pereira izle—, 
citado. aniaiiu'rnee da secretaria 
da camara. 

Os nossos sentimentos ao 
eur. Banhado. 
e u . . — . -  

—=o=— 
No Gerez 

Está no Get-ez...a-_oso das 
aguas niineraes d'aquella ªpre- 
ciava! estancia, o nosso distinct» 

: 

conterraneo, snr. Francisco Ri— 
beiro Martins da Costa. 

---——ooo-——- 

Actos 

No Uniwisiiloilr do Coim— 
brn fez neto do i.') :iunu de ma- 
tlinmntica. ficando .çilrnnuiruto 
approvadn. n snr. Jo.—ªê Cardu— 
so de Muuezc-u Murtiue. filho 
do ilinslrr par «lu rrinti snr. 
condo- dr M ii-gurido, 

—-N.i ESt'tiitt—MPtllttil—Cil'lll'- 
git'ti ilu l'tii'tu foz :it'tu tiu [.º 
nuno. "caindo pioiiamcntr nii- 
l'il'JVildll u util“. l'i'dro Pct'f'lt'a' 
dn Silwªn Guimarães Junior. ll— 
lho do em I'c-slro Prrriru da 
Silva (;uiltizlt'ãtºs. 

Aos r-xoinínnndos (- seus 
t'xlrt'mnsus [MPS oie nossos ft- 
licitaçõn. 

. _ . - _ * -  —-—— 

Furei-multado 

Tem estado doente com 
rhcnmatianio onoezo estimam; 
patririo. snr . commendador Luiz 
José Foi-nanda. 

_o...— 

A' gerencia. da. Com— 
panhia «do Caminho 
de ferro do Guima— 
rie- 

Nii ”Ito—Mm. o ultimo 
romboio que vinil. do Porto 
«anim: .ne macio do Vinil: 
com » mai-hina dur n signal 
respectivo. Um trem que ett-e- 
VO'GGll'º » linho, eetrvr por poo- 
m'ª-md» e ear colhido pe- 
le i.e. 

_ _ . . . “ -  

E m i g m  

Durante o nono do 1892 
emigraram para 0 Brazil Unum 
portonaezee ! 

Foram 13:160 braços que 
(alteram àsortee e à egriwltun. 

_ * —  

An aniversario natac— 
liciu 

Passou na terça-feira o anni- 
iemrin natallciu do ein-. Jo.—'à Joa.- 
qiiim Xavier de Sousa Guimarães, 
«ligou o illnstreilo coronel do regl- 
mentu d'inlautrria'eo. 

Os nºssos cordoaee parabens a' 
:. a:.ª 

-—==*==—. 

Apresentação 

Foi apresentado na egroja do 
S. Cypriano dn Taboadnlln, d'este 
couro-lini. o rord. Alexandre Adeli- 
no Paes Carvalho. 

-_  

Tuna. Vªmu—anemia 

A Tuna l'irimmneiise loi hon- 
tem em excursão á formosa estan, 
rio da Penha. regressando a esta 
cidade já nio no ile. 

Os Tunas. acompanhados de 
outra;“ pv.—zoos que ali Íurani pati- 
ear o dia. deixaram a Penha com 
uma grande marcha atm: [lembrou. 
que mta da cidade. produzia um 
effi'íin phaiilnslitºo. 

Bla Ponha. 'os Timo! estiveram 
como emlamclia. rindo. brincando 

" ate. etc .  
Felizes manuelino t 

Banco Counnercial 
de Guimarães 

“Está em pagamento o l.” 
dividi-min do Bunco Continuªr— 
t'ínl de Guimarãre. na razão de 
75" ri.-is por acção. tanto no 
thnemtrnrín d'estr Banco, como 
mis agencias dr Li.—“boa. Porto, 
Cti i t t l l )"  e B r a g a .  

Serninarfio de .NOUBB. 
Senhora "da Oliveira 

concluiram-se 0.4 aminas no 
Seminario de Nossa Senhora da 
Oliveira, sendo muito sntisfatorla & 
prove linol. 

lºizaram exame de portuguez 
26 alumnos. Honorio approvados 23. 
distinuto ! e reprovados 2. 

Francs-z : 23 rmmrs. havendo 
lil anproraçúo», ! distiuoção & & 
reptºuvncõns. 

Malnºmullcn : 33 exames. tm- 
veuiln 25 tti)|it'l)Víiçõu:l. & distinções 
e & rrprm'açíms. 

Lillim : 2 5  exames. havendo 
t 7  appriwações. '2 distincçõoe e 6 
reprovaoõrs. 

_ Latmulatle : lB exames, lie- 
uundo 13 approvaçõos e 3 distinc 
ções. 

Geographia 9 Historia: 29 
Hamªs. havendo 2 ]  apprurações. 
& distinções o 3 repi'ovaçõoa. 

tntrndiiaçân ' & exrmea. hi- 
vendo 2 distincções e ? approva— 
çõos. , 

Philosophia : 6  exames. haven- 
do ll approuoõoe e ! diettuççlo. 

Liltanturl .- 8 nome:. bane. 
lio & appromeõu o t  dhtineelo. 

Em “7 eia-iii que se lia- 
riim. houve m approvações, 20 
diattneoõos & 20 reprovações. 

Uma glam para os sabias pro- 
lenui'o: e pura os atum do SI- 
ionuiie de Num Senhor: de Oli- 
nin. 

___...— 

Para Barcellos 

Partiu para Baroetine o snr. 
Francisco Gonçalves da' Costa. di 
gnu maj-ir do L' batalhão d'inizin. 
teria 20. : lim de tomar .. com- 
mando do 3." butalliãn por ter sido 
piomuvidn : tenente-coronel n eur. 
Antonio Teixeira de Vasconcellos. 

Espectaculo 

Verifica—ae houtoem no theatro 
de D. Alí-meo Boutiques. uni es- 
pectaculo em tienvliv-in do distincto 
maestro snr. Thomaz del Negro, 

Subiu a acena .i engraçada co- 
moilio em 3 ;mtus : «l) Armerina 
de Maiúltl'lºl. que agi—mtuu tlitillo, 

Os actores Dias. José Ricardo 
e Angela Pinto. foram ailv _, de ea._ 
liirusas ouçam 'fiír , íb'ltJEiÍ-r, 
cn, quo». [vz justiça aos seus Ituti- 
los si'nnicns. 

U ti::liutícimlu executou com 
grandis maestria Alguns tri,-vinis «lu 
musica no rrlmlrlr. instiniiimito cla 
trompa. «undo por tsw. muitissimo 
applnndnlo (: facultando tamboril 
baetantns banquete. algum: dos 
quaes coin largas [ites de sede es- 
carelate. 

A casa estava chula. 

-—=Ú=l'—v 

Ao. Viticultores. 

O sr. Agustinho Correia Pe— 
reira. argumento do distrmm. de- 
clara em alguns jornaos flo Brn- 
ua, que não tom itiiniatnentn o 
html" usualhrido de que n sulla- 
to de oubre,empicgado no tra— iiimados. o mu razão porque 

r 

lamento tio míldio, tem o in- 
conveniente do inqninnr o vinho, 
pois que resultados praticns obti— 
das durante muitos anitos em 
França e em italia *e outros poi. 
zrs e prius observações e analy— 
ses chimieas, tem demonstrado o 
contrario. 

Espana 

Fall—roeu na rua do Santo Lu. 
zin um individuo (ln nvaiicmla eda, 
da. qui-i andando :: innnsligor. dai. 
zon cerca do um conto de reis. 

, .  . , v .  . . .  

Missa 

Em tcrtemnnho de considera- 
clo & reconhecimento. a direcção 

mandou celebrar hoje. na parochiiil 
egreje do S. Miguel de Creixomil. 
uma missa em acção de graças pe- 
Io restabelecimento do snr. Antonio 
Joaquim da (Jo.—1a Guimarães. 

A este acto religioso msi-tiram 
: direcção d'Assnciação Artistica . 
itinerantes amigos do eur. Costa 
Guimarães. 

— — — — — — _  

Festividades 

Houve bontem soiomne festivi- 
dadº na cereja da Venaravel Ordem 
Terceira do Carmo. em bom de 
Palmeira da referida Orden. 

De moh! ooiehroo—u mina a 

de lerdo cooper». Te—Deiil' o nr. 
mão, subindo ao pnlplto o rrvd. 
Frei Monnet das Chagas. ora- 
dor de mbido morncimnnto. 

Bail aoiemniilado loi leite eo, 
utnord'lurio brilho. por ordem o 
nr. conde de Lindoso. prior da 
Ordem. 

— m _ ª '  

Larapio 

Na terça feira da semana linda 
0 ler:-pin Joaquim Joel,- Aii-os foi 
à acreditaria livraria Freitas & (J ' 
pedir um limia em nome |ijdo snr. 
Mendes. pliermaceoiice. 

Bncubidos os livros. o larapio 
dirigiu se : casa do sur. Rodrigo 
de Mocelin. dizendo ao seu caixeiro 
que o seu pnIrà-i tlnint comprado 
aquellos livros o que lhe entregasse 
: quantia de .t.-ooo reis. 

() snr. Listado. estava. porém. 
para fora «la terra. o porisso o seu 
amprpgado facilmento «:ou'mneu o 
roubo «lo que ia som-in vlctimu. 

Proveuido a tempo o sr. Frei- 
tas. n gattinu loi enruntrmlo «.um 
os livros i'liilinixu tin hr ço, sonda 
i-ummilutotnnnlw pros". 

__,___ »Wnssimol—PMGW". 799 
“”Mªmmª-MMM ._:_. f ª l ª s — . * “  : “ '  case centuri- 

Anunciação A. lftl ati ca 
Viana:—antonia 

Pur ordmn snpi-rinr irao sar 
feitas algumas alterações aos novos 
emtntna d'esta bvnomerita osso- 
ciação. 

. — - — * — — — - — —  

oªtiuiciiu' ' 
Esm terrivel mtn'ohio con- 

tinua adeurtar as unhas » me 
concollto, tªndo Galindo pi'i'jlii- 
aos enormes. 

E Os rititiulinrrs estão desa- 

d'Assueiação Artistica Vimarannnm. 

gruda ioetrueieiiul e honre Slw; 
ciclo do Santimano Summum, o 

lhes desappareoii « mais im. 
tante verba dame, rendimen- 
1 0 5 !  - 

————————_ «-—-—— 

Arbit adorei 
jud iae— 

Fórum fºslzibf'lvcidiii ou “I'— 
bl l r t idn i r t 's  j l idlnlai's, f t t 'u l l r 'o  

srm «uma ns disposiçõn-s dei- 
oretndae em lã  de setembro 
de l892. , _ 

Us jt iry puro us futuios 
continuous são compostos do 
juiz deªdirrito (pi-vaidrntr). do 
delegado do procurador rºi-gio . 
do o' narrador do rrgistru preu 
lliiil. 

”HQ.—' ._. 

lªub'icaç'õasi 

Becrbnmvs as seguintes publi— 
caçõrs que auferir-cºrnos : 

--aas do emilio por Bruno. 
ediçàn dos conhrªcuitis ªiiiluiee por- 
tuenses snrs. Lngan & uninlinux. 

-—Gm'a doa corpos admitira- 
tratt'oos. adição do snr. Amonio in. 
sé Rodrigues. de Lisboa. 

—-N.' lis do Nova Mmmget' 
ro do Coração de Jesus. orgão 
mensal do Apostolado de Oração. 
que re publica em Lisboa. 

GOMHFZRCIO' 
Resumo do activo e passivo do ln- 

imm dom animo : m , 
Mutuªl) dilata-'n de' 

1.7 [)?-Phi“; * “_ w, , ,_ rl, , 

ACTIVO " , ' 

Caim 3933416183 - 
letra|-Mem e a . 
nm. alternam” 

ªnamaria-cmi “ 
liquidação sais.-395505 

Emprmimou slim pa- 
nhorr: 27:7196012 

Emprult'mºs sobre hg- , ' 
polka/'as 2639935564 

Cantar correntes com 
garantiª [Dz.-2026990 ' 

Diverso: devedora: 42:747ó899 ' 
Papai: do crrdi'to 4055976500 
Propriedades (irrema- ' 

todos 373506377 , 
Agr.-meias no pai: 6.9:998W53 _] 
Agencias no estrangei' 

rn “33025230 
Efeitos depositados. 5333758075 "' 
Edifício do Bauw' [O.-0005000 
Moveis. vary [arte e 

“tertúlias 1:0006000 ': 
limpezas d'imtallitçãa, , 

curto & millor d'acçõeá 5003000 , 
Acções recolhidos. 200000600? 

1049545301?! 

_ , & ASSIVO —ª 
' €.“ ,»ªfªº'fªffgízif' -- ' ., . ,  *_* 

' Depositos [: urrlmt aªh-31253555. 
("origin-rips a pagar 33733713535 
[in.—«rms rirnrhires 43305375; 
Stnrs « pagar 1485776; 
Fundo do "moa 1730050005, 
Reserva para contri— 

bitifçõr': B&W. 
uma para liquida- ' 
, ções 2:31267 " 
titulares por giram . 

depositados 535755075, 
liinidunlos a pagar 9165145 
Lucros e per-rias 821395573. 

1 0493542530" _ L 

Guimarães, 30 de Junho ti!? 
18.93. — 

Os direcione, " 

Antonio Augusto do Silvio cm,? 
Joaquim Ferreira do: Santo:. 

. T
V

“
—

“
A

"
"

 
.

A
,

 
_ 

0 Com :nerc de“. Guimarães 

Requerimentos '. 

Dn snr. Domingos Pinto.“ 
da froguvzia de Souto Estuvào 
dª [J:-gºzos. pedindo para ser 
ist-nio d'oum muito que lhe foi 
npplicodn pelo chl'fu dos zolo- 
dor.n por muiito d'um» obra 
quª lvl, ollrgumlo que » torre-  
"Cªnil" pel-louve no municío. 

llltlefvrido. 
_Du sur. Joaquim Ju—é 

lo-ilo Guitmtrãou, d'n-slzt uritlmlo, 
|t- llimlu || (routers—ã" d'um lur- 
rerm para um:: uma sepultura 
no comih-rio municipal. 

Dtºft'rfrln, 
D:: our.II Moriá: Pv'drima, da 

frrtruozia do S. Miguel das 
Caldas, pedindo llcouço para 
grodeare collucor um dialicu 
ein uma svpuilura do cvtniterio. 

Qm- não tomlu ajunta dº 
'pnrm-Itiu Min 3 vttlu'vgun dos 
bl'lh— quo tlvvom Im.-saw para u 
municipio não pollo pur va..— 
qmmto rosoIVer-so sobr» 0 as— 
sumpto quo :! rrqur-rrnte alla- 
go. 

,-—-—Dn mr. João Antonio 
Viagens Alves. cobrolor do Em- 
posto municipal da praça do 
”N'elldll. pedindo Iiçrnou para 
fnzrr uso de banho: em Visci- . 
h. 

Deh-vido. 
—-Furattt anticodidos ll— 

pina subsídios do lactação. 

' Éutitiari 
Expediente 

Por caso do força maior, 
lilo se publicou na quinta feira 
me jorml, do qoopedim. dob- 
oolpn aos nossos bondoso: uni— 
pintou. 

Fnllocimonto 

Após cruciantes soffrtmeo- 
lou, Ialleceo na semana passar!: 
a um! snr.“ D. Catharina Ao- 
gt-lira de Freitas, viuva do follo- 
cido (“atuador snr. Antonio de 
Freitas Carneiro e Oliveira, mãe 
do snr. José Maria da Freita 
Carneiro, conutd'lr om Pocos de 
Ferreira, e sogra do snr. Anto— 
nio Joaquim d'Azrredo Machado, 
director d'esle jornal. 

Depois do respectivo aclo 
religioso, a Íalleciila snr) foi se- 
pultada "no emitem: .mooiciçal. 

O utro 
[ 

Tambem fallereo hoje de 
madrugada () snr. Manoel José 
Pereira, nlliciztl do diligencias'. a 
pau do snr. Antonio Pereira Mit—, 
citado. amono'ense da secretaria 
da camara. 

_O; nossos sentimentos ao 
um. inchado. 

““=-“filª“— 

NO Gerez 

Está no Gera...a-_uso das 
aguas miueraes d'aqnella ªpre- 
cia vel esta-ocm, o nosso distinct» 

, 

conlerraneo, snr. Francisco Ri- 
beim Mot-lins da Costa. 

___.oo-—-—- 

Act: 13 

No Ultiw-tsitladr do Coim- 
brn fez :luln do Lº ann» de ma— 
lltomnlica. Guandu .gilt'nomvnto 
approvodn. " snr. Jo.-tê Cardu- 
so de Montªna Martius. filho 
do illtlslrt' por do reino Slll'. 
com!» do M :rgol'idí'. 

——N.l lim—uln-Mullen-Cirur- 
gitºa il.. l 'urlu ft“; :ntlu tiu l.“ 
nuno. "calmo Mun.-amento np— 
provotlo o snr. ['o-dro Percival 
do Sili'n Guinurãrs Junior. il- 
I h o d o  snr l'mlru Pot—oiro da 
Silva Guimorãvs. 

Aos oxmuittontlos (- seus 
l'xlrt'mnsos poes oia atrasou ft— 
licitações. 

_ _ _ - _ . —  * —  

Fn (br-midado 

Tem ectado doente com 
rhcnmatismo onoszo cstimarrl; 
panic-io. snr. commendador Luiz 
José Portimão:. 

-—-ou——- 

.A' gerencia. da. Com- 
panhia do Caminho 
de ferro do Guima- 
rien 

No ”“isto—fria. « ultimo 
romboio que vinhl do Parto 
mire-u .ns  estaçãº de Vinil: 
srm a matt-hina dor 0 signal 
respectivo. Um [.um que urn- 
vrmtr— » linho, nte-ve pur pou- 
ooo uv tmdol tt acolhido po- 
ll—zill. 

H —  

Emigração 

Durante o sono do 4892 
emigraram para 0 Brazil 13.160 

rmuoezes ! 
Foram 16:160 braços que 

faltam» àsarlel e à agricultura. 
_ _ _ — * —  

Annlvorsavlo nata.— 
liciu 

Passou na terça-feira n :mol. 
:ersltrin natallcm do tur. Jo.-=o Joa.- 
qulm Xavier de Sousa Guimarães. 
tltgno o illustrodo coronel do ragi- 
mento d'iufantrria-zo. 

Os nºssos corda.-les parabens o' 
s. ax.ª 

—=-t==—. 

Apresentação 

Foi apresentado na egreja de 
S. Cypriano lln Tabua-laih, d'esle 
count-lho. o rerd. Alexandre Adeil- 
no Paes Carvalho. 

Tuna. Virnavanenea 

A Tum: l'iomraname foi hon- 
lam em excursão ã lormosa estan. 
cia da Penha. regressando a aula 
cidade já do n. ile. 

Os Temos. acompªnhados de 
outras pv.—sons que ali luram pas- 
sar o dia. deixaram : Penha com 
uma gram-lo murcha att.-r: [tombada, 
que visita da ciliado. produzia um 
eric-itu phanlnsnrn. 

Na Penha. 1): Tom: wit-eram ' 
como alªn-fªmilia. rindo. brincando 

' etc. ele. 
Folizes mauuehos ! 

Banco Com met-cial 
de Guimarães 

Está em pagamento o l." 
dividendo dot BIHCD Baltimor— 
rial de Guimarãl's. na não de 
Tãll reis pur acção. tanto na 
thosonrarío d'eslr Banco, como 
nas "gracias do Lisboa. Porto. 
Coimhru e Brago. 

Serninarfio de .Net-sa. 
Senhora 'da Oliveira 

u.:ncluiram-ne 0.4 exatnus no 
Seminario de Nossa Seoltora da 
Ulireiru, sendo muito solisfatotªll & 
prova llml. 

Fizeram exato-ade portugais: 
9.6 alumnos, únnndoapprovados 23- 
distlnoto ! & reprovados 2. 

Plan.-oz : 9.3 Prumos. harrmlo 
la  approvaçous. ! distluoção e & 
mmm-ações. 

Malnrmnllcn : 33 names, Pm- 
vemlo 25 at|t|n'ov;tçõus. & dislinuções 
o li. rnprnt'oçãos. 

Latim : 2 3  usamos. havendo 
l 7  appruraçõus. '2 animações e 6 
reprovaoõrs. 

. Lalmulªlle : |B exames. hn- 
wndu 13 appruraçõos e 3 dono: 
ções. 

Geographia e Hlslnria': 29 
numas. havendo 21 apprnt'ações, 
& dialmcções o 3 reprovação; 

Intrndnaçãn ' & exames. ha- 
vendo 2 distinções : ? approva— 

os. , 
Phllntnpbla : 6  exames, haven- 

do ll agprouoõeq a ! almoço!». 
Llltamun : lin—nel. hann— 

do & ªPPfºW- ! | dhlincçln. 
Em ti? ota-tis quo » lla- 

rnm. homo li"! apprnuçõos. io 
distinção! « 20 reprovações. 

Uma glam para os uhios pro- 
fessor» : por: os olam do Stt- 
momlo da“ luta Senhor: do Dil- 
mn. 

Para Barcellos 

Partiu para Baumann: o um. 
Francisco Gonçalves da' Costa, di 
gnu mnjor do 1.” batalhão d'inlao. 
Iori: 20. : tim de tornar o com- 
man-lo do 2." batalhão por ter sido 
plom olvido : tenente-coronel. o iur. 
Antonio Teixeira de Viscoucallos. 

Espectaculo 

Verillco-m homem no thealro 
de D. Affonso Homiqam. um es- 
pectaculo em ben—'tirio (lo distinclo 
maestro snr. Thomaz «Iol Negro, 

Subiu .ºi scan:: .| engraçada eo- 
merlm om 3 autos : «() Aªh-amino 
de Miluili'lºl. que agradou lllullu, 

Os actores Duas. José Ricardo 
e Angela Pinto. forzª alv tie ea.__ 
litrosas O'í'açõm 'pírtfõºllozjuymí-o 
uu, que». faz. justiça aos nos mori-, 
noa arenitos. 

U ti::noticiaulo executou com 
granda maeslrla alguns ll'Ut'hllS «lu 
masioa no rvlmlde insta-umano) cla 
trompa, mnmln por is.—nu. muitissimo 
applaudulo o recebeu-lo tamboril 
bastantes bouquols. alguns dos 
quaes com In:-gas [ius IÍBªSBdl ns- 
ultralite. 

A conta estava chain, 

"'—=$=Í—1- 

Aos Viticultores. 

O sr. Agostinho Correia Pe— 
rena. agrtmomu fiu district». do- 

'— 

tamenm do míldio, tem o m ª l  
couveoicnte de iuqninar o vinho, 
pois que resultados praiicos oblí- 
dos durante muitos anitos em 
França e em Italia "e outros poi. 
zes e pelas alison-rações e analy- 
ses chimicas, tem demonstrado :: 
contrario. 

Espanto 

Fnilween na rua da Samui Lu. 
zia um indivíduo da avançada orla, 
do. qua anulando :: mendigar. dai. 
xou cerca de um conto de reis. 

. | .  ' .  . M . .  , 
. _ w u — n — u - w  

Missa 

Em tratemunho de considera- 
clo & reconhecimento. a direcção 
d'Aomciação Afllstlcª Vimaraoonse. 
mandou celoltrar hoje. na parochinl 
(igreja do S. Migttul ele Creixomil, 
umª missa em acção de graças pe- 
lo restabelecimento do snr. Antonio 
.Iooqnim cla (Jo.—1a Guimarães. 

A este acto religioso assilllrnm 
a direcção d'assnciaçau Artistica 0 
Mªmonas amigos do sor. Cost: 
Guimarães. 

* 

Feutividado 

Houve hontom solomne festivi- 
dadª na egrojn da Venorauel Ordem 
Terceira do Carmo. em hour: da 
Mineira de retal-lda Orden. 

De moh! mienten-u miau : 
gruda instrumental 0 hour! ªlvº,—. 
sigla do Baumann MMN. '( 

“de tarde weapons. Tâ- l i  mê 
rpvd. 
on - 

mão, subindo ao pulpito o 
Frei Manual das Chagas. 
dor de subida marecimnnto. 

Em zolamniulade loi loitl co, 
utnord-narlo brilho. por um "o 
nr. modo do Lindoso. prior da 
Ordem. 

—m—— 

Larapto 

Na terça feira da semana lindu 
alan-pin Joaquim Jacó Alvo.- foi 
à acreditaria livraria Frvllas & (I. ' 
pedir um limit em nome Edo snr. 
Melides. phlrmaceutice. 

Bacen-dus os livros. o larapio 
dirigiu se : casa do snr. Rodrigo 
de Macedo. dizendo ao seu caixeiro 
que 0 sºu pallão linha mimfu'ado 
aquellos livros a quo lho entregasse 
a quantia de tººl) rola. 

() snr. Manolo. estava, porém. 
para fora da tm'rn._u por luo o seu 
amprpgnulo factlmsnto con'moeu o 
roubo do «tlm ia sumiu ulclimu. 

Provenido :: tempo o sr. Fral- 
lns. n galono foi env-mlrzt-lo thrill 
os livros "lol)-"im tin hr ço, sonda 
ivummllalnmnulv pros". 

..,-_,, Iemwomouuoçwot 19.9 

om Conilon "”W'wm'ªªªººaml 
Anúnciauâu [trial.—tica 

Virtual—antenas 

Por ordmn supor-lol; vão" ser 
leites algumas alteraçõasnos not-os 
ubuntu: d'esla iwnnmerlta asso- 
ciação. 

._.—___. 
Gotham“ ' 

Earn terrivel .mm'ohio con— 
tinua adeurtar as unhas n esta 

clara em algum; jornaes do Bra- wilsollln. tªndo cantando prejui- 
ya, que não lvm Inn'iamenln n 
Imam vsiiàlhrtdo «lo que " sulfa- E so: enormes. 

Os riticultorvs estão ilesa- 
to de oobre,emp.cgado no to» oimados. e tem razão porque 

lhes desapparelw 4a mais im. 
tante verba dama, rendimen- 
los. 

_ ” .  -—-—- 

Arbit adorou 
jud lae— 

Fórum Íralubr'h'cidui no ar- 
bhrudnrl's judicial-s. fil-.infº 
sem off.—ito os dispusiçõr-s do- 
oretodas all! 15 da tic-lembro 
de "592. , . 

Us jury povo no fulu'los 
continuous são conlpuslns do 
juiz de'-dirt-ito (prt-sitiado). do 

' delegado do procurador ra-gio . 
doo' senador do rvglstru |:q 
dia]. 

Pub1 ic ações-t 

Recrbnmvs as. sapitinlos pnbli- Í 
cação: quo agrarlocvmus : 

—-aas do «mªia por Bruna. 
edição dos CDBhHCltlltgi millones por— 
luensos nos. Logan & lin-tn-linux. 

—Gm'o dos corpos admito“:— 
tratioos. adição do sur. Antonio lo- 
sé Rodrigues. de Lisboa. 

——N.º MS do Novo Mrmagei 
ra do Coração de km. orgão 
manual do Apostolado da Oração. 
que no publica em Linha:. 

magneto“ 
Mina do activa ' passivo do (n.. 

lohan do Bam Conmrct'ol rir 
ª m .  mªº dt MW de l' 

*” *TP?1*LWHx,-Wq - 

ACTIVO " ,- 

Caim 
” W w w  ' 3 

WWW!!!» 
liquidação 

Empr-mimos srbre po- 
nho": 

Emprutimar sobre (tg. 
palhacº: 

Contar current” 
garantía 

msmo: deveriam 
Papel: da crcdito 
Proprt'afiatks arrem- 

933596506 . 

263995564 
Mt  

42: 74 795899 

373506377 

Obrigações a pagar 3373371$525 
“inflªma“ Bramires 423305375- 
Soas (: pagar 1486775 
Fundo de reserva 173006000 
Rcsn'vo para contri- . 

bktiçõe': namo: 
Bairrªda para liquido- 

_ ções 2:53113235720“)ª 
(Jn—claras por «?”-Ellª! 

(leitosímdm 5355756075 [ 
Ilioidunlos (: pagar 9165145 
Lucros e plnlax 83395573: 

._.—....-_-._... ...- 

1 0495542650! 

Guimarães, 30 dr Junito dl- 
1893. 

Os directores, 

Antonio Augosto do Sitio: Caldos. - 
Joaquim Fcrrniro do: Santo:. 

f
r

 

as.-3415183 . 

ªmª—486.913 ' 

273195012 . 

log.-2025990 .ª 

4.355.976500 ' 

todos 
Agravo-ias no pai: 69:998w33 _ 
Agent'iasno estrangei— 

ro “33026230 
E sims depositador 5335758075 ' 
E 'fict'o rio Bonw' 1033003000 
Moods. msg [arte e * 

utensílios 1:0005000 É 
Despair: d'imlallilpãa, ' 

costacamila: d'acçõcá - 500.30005' 
Acções recolhida. 2009006000" 

1043543530! 

, “ASSWO a“ 
fªfª-ªiª“, ' .. , F 

Delmiro & ordem. 3353126253: 

.
.
 

I 
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O Commercio de Guimarães 

u n i r . — _ _ _ -  Sªmuãglªâunço n'est: ci, cªlªbilta T0.“ *: 'I > É 

um UNCIOS _ _ _  __Wi ?S—RUA no ARSENAL—78 vamus ECHAMPAGNS “à?” 

. 

' . R I  . s 

l y ;  

Annunmo Editor; de 30 dias ªº m A 
Nun aulas de “ucaçã" file 

sul em na é nxi-quenlc a F.:- 

lauda aciona! ". vcutndu 

Miria Snntn dus Nu'vc—s pria 
pah quantia de um email) nave 
cc-nlos select?! a cinco mui qeu- 

tu lenta e um reis. proveniena ªuafdgsoºªªbªªºº ªª- ªªª-ªª"? 
. L' & "Mªioriª?" hmm“ “dº em". mendador Antºnio Fevlnaqdua 

d'Amuiu Guilnul'ãrsdl'raln ('Idhr 

de é cilnda " executada atuante 
em parte incerta nu»; [Ciladas 

Unidos du Brazil para nn praso 

dv cinuudms (Io-puis de lindas as 
trintn, piu-qua mmm IIS pre.- 
senlaumdílus. " qu»! sv cume:- 
çami : contar d.: publimçân do 
Diiimu unnunciu pill!» l' 'a'! F::— 
zendn Nacional :) qunnlm «zm:- 
quantu sob pc-un _de- svgmr :: 

exªcuçàuos uilunures lcruws 
nlé final. 

Guimarãrs 4 e julho de 
5893. O escrirwrnrio sc'rviudn 
de escrivão dv ['a-zemb, 

João Antonio da Silva Arg.-im, 

Yariliquei ] :  

Eduarda Cgfv'aiha 
| 90 l 

7 Éãitos de 30 dias 
(2, ª Publicação) 

Nªim—wii ' — " " 
(! 

assignndo. nn inwmariu de 
menores, a que se pmcmio pur 
faiiecimvnlu da- "unia Pereira 
Salgado. cauda « murudora, 
qua foi, na rua da Caldeirnn. 
d'eau cidade, & vm que & in— 
wnlarinule, o viummeu 80? 
gundo maridº, Manoel Mar- 
lins. du frvgu' ziu de Palmwei- 
ra, d'esla cmuarcn, cairem 
editou de 30 (ii-is. que se eo, 
moça.-no : contar da ultima 
publicação d'eau» «mamão,: 
Bilu todos os cri-dores dn ill? 
rent-niada e logamlvios desco— 
nhecidns nu residentea'Ím—u da 
comam-.parn virem iailur l' 
nuintir : lodns os lermns ºlé 
Jimi do resenle invanlurio, 
» deduzir seus diroiion. mb pc, 
a. de revi-lia. 
_. gui/Win.. m «.um ao 

:; 15—J--»4';â“g_:ç;;f ' .ª'f-º 

Vi 
Marques Barreiras. 

O escrivão 

”mu aim d'Oiivpira 
' ºº'! 1902 

,.— 

PAPEIS PINTADOS 
Francisco Junquim Gomes 

ªnula Cruz, proprietario (in es— 
lnbaivcimvnln de pupa-is pinta, 
dus. dn ruu da Rainha n.º lºl 
» i23. purlicipa nos Seus ami- 
gos B [ri-guem.“ que acaba de 

urbe—r um gmndv snrlido d'I'Sr 
to gamm de bons gustas e ba: 

* 
ruins. . 

Enea ruga—ae de ("andar 

(3.9 Publicaçãn) 

mara-.a iii- Guimavães : pn 
lu cartorio do escrivão 

qu» ªllª assignn, nu inventa— 
riu urpbmulugicu !!lllCFhl-Eli" 
no; faliecimc-nm do Jonqmna 

' MW“. pearl: «& "moradora 
que foi. nh log-r de Tru; do 
nin, da frovguvzia de S. Cicª- 
im-m» de 831111», d'esla comtur-, 

ca, e en' qu» é im'vnlurianlc « 
viuvo um marido. Antonin Li)-_ 
pn, do muºsmu logar," [regug- 
ziu. curral“ editou d.. 30 dia 

na no cum-'çarâu :: Militar d» 
uilima public.:çãn d'une inn—. 
nuncio, a citar tudu: p_s cuido—. 
WS da dila inwnmriqda e le— 
gntarins xii-scouhauillus nu to :  
sidente-s fora dª cmnnrca. para 
virem (aliar e assistir » lodns 
os lvl-ums alí! final do refuridu 
imculario, sub pena de revee 
lia, 

Guimarães. 4d» julhº do 

mªs, , 
Veriliquei 

Marques Barras"): - ' 

' O  «Vericia— 

NO iuiso de direita da eae 

José Jonquim d'Olirc-im. 
190: 

E .:l—; ;“,l , . “...:—4:13w- . 
momo; 

' ÉSTANEADO . * 

STA can uma dns principm 
no seu genero. [um par: 'O! 

da: a lataria: amaram surtiram- 
30 «la hilinnles (: centenas sendo os 
preçus mmm mais baratos que em 
quaiquev outro çamhism, 

Preco- 

Biiheteá. 56000 réis,- mo'os hi- 
liz-m & as.-ino réiª; quinlns » 06000 
rais; docimus : 500 réis; cantou“ 
de 260. i ª "  e 60 réis, 

Tmlus os pªrtidºs; dirignius : 
esta casa são mi.—leitos com a ma- 
;ima pmmplidâo. Basu adiliciuuar 
aa'valur du pedido, o porta do cara 
rem. 

Os premios vendi-r 
dos n'esta casa não pa.- 
gou fl. vista e «em deg-| 
como algum. 

Cambio 
Compra e vendo pelos malho- 

n-s preços lin mercado. libras. uuru 
pormguez. moedas estran eiras de 
ouro ': prata. nulas das Ianczos «le 
ludns as pazes da Europa. America 
do None & Brazil, eu:. em. 

Dirigir ao cambial» 

JOSé Bu 118513- 

78— RUA Do 4115345741. — 78 

LISBOA 
Esta loteria é purluguezn. 

1803 

_ _ _ — _ —  . . __...— 

INDUSTRIA NACIONAL; 
Duson??? Dªnª» vovo Ildeu 

'Exccuçâo. de. todos , os trabalhos 
,em ferro e meia.! 

f M W W / M W '  

FUNDIÇÃO DD BDLHÃO 
' Y P( “% i () 

r w  « , - . < ' 
Licor depurallvo vegetal iodado do 
medico Quintella, premlado com o 
diploma de ligação honrosa na e“: "- 
sição industrial do Porto de 188 e, 
Umversal de Paris de 189. 

05115 precioso depuralivo do pouguºá hnje là" nm.—yo], 
meme coube-cido pm todo (! reiuu uolnuªnu «elratngviro 

infallivel em tudas as doenças da "um:—gu syphililicu, eqcrophug 
los". rheumaticas. e de pelle 'Dà—ae gratis um fnihc—lo : quem 
reclamar d'esle drposuo, onde se ana:..nlram nunwrosos ant-slu- 
dos de medicos «» por sua num-epi insusgicilos- 

Tambm) se Pnconll'um em ludns us depusilou' v- pharmacin 

: l . ;  

Montes. 

ra Alta. 

ESPEGIA 

dª Cºurª: 

PAYU 

e (erro do Alvim 

Tonino nutritivo. emprug-dn com 
nªda Ullltªgrrp nn mumia clqmun. a_f— 
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norrheia e na convalnaoeuça de toda! ;- 
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pauçqu. 

Balsamo anl-j.;rheqma 
tiª dª “luz: calnpq.. : 

W flª. Alvim 
. Silnei leu qu ti |! *ª. "us...... “Mraz“:rfx: 

r.- nlo clear-du e «numª—. 
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